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Resumo: O objetivo principal desse artigo é discutir os limites e as possibilidades de 
um curso de formação continuada, oferecido a professores de Ciências e Biologia, 
enfocando temas da Genética contemporânea, como clonagem, organismos 
transgênicos, células-tronco e projeto genoma, no intuito de contribuir para futuras 
ações de formação continuada semelhantes a essa. A análise dos dados indicou 
como fatores limitantes o tempo de duração, assim como o dia da semana no qual 
era realizado.  Já os momentos de reflexão sobre a prática, durante os encontros 
presenciais, constituíram um importante espaço para que o professor avaliasse seus 
próprios conhecimentos e práticas, construindo novos saberes. Os cursos de curta 
ou longa duração não podem ser considerados como o único caminho, mas um dos 
caminhos, indicando mecanismos para ações mais amplas e duradouras no interior 
das escolas sobre diversos conteúdos do ensino de Ciências, pois o professor em 
exercício necessita de uma formação continuada que o auxilie em seu trabalho 
diário.  
Palavras-chave: Formação continuada, Ensino de Ciências, Avanços recentes da 
Genética. 

Abstract: The main objective of this paper is to discuss the limits and possibilities of 
a continuing education course offered to teachers of science and biology, focusing on 
contemporary themes of genetics, such as cloning, transgenic organisms, stem cells 
and human genome project, in order to contribute for future actions of continuing 
education similar to that. The data indicated as factors limiting the duration as well as 
the day of the week on what was accomplished. Since the moments of reflection on 
practice during two meetings, were an important space for the teacher to assess their 
own knowledge and practices, constructing new knowledge The courses of short or 
long term can not be regarded as the only way, but one of the pathways, indicating 
mechanisms for lasting and broader actions within the various schools on the 
teaching of science content, because the teacher needs to exercise in a training 
continuing to help you with in their daily work. 
Keywords: Continuing education, Science Education, Recent advances in genetics. 
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1 Introdução  
O presente artigo resulta de uma pesquisa mais ampla que enfocou um curso 

de formação continuada ministrado a professores de Ciências e Biologia. A referida 
pesquisa considerou que o processo de aprendizagem do professor continua mesmo 
após o término da formação inicial recebida nos cursos de graduação. De acordo 
com Marcelo Garcia (1999), a formação do professor é um contínuo e esse 
profissional encontra-se em constante evolução e desenvolvimento. Segundo 
Zeichner (1993), o processo de aprender a ensinar se prolonga durante toda a 
carreira do professor; assim, como afirma Nóvoa (1997), a formação deve ser 
encarada como um “processo permanente”. 

Concordando com Marcelo Garcia (1999), considera-se formação continuada 
toda atividade que o professor em exercício realiza com a finalidade formativa, 
profissional ou pessoal, individualmente ou em grupo, para atingir uma eficácia 
maior no desempenho de suas tarefas atuais ou futuras. Esta formação envolve uma 
aprendizagem contínua, interativa, cumulativa, que combina uma variedade de 
formatos de aprendizagem. 

Esse autor descreve ainda que, desde a década de 1990, surgiram diversos 
termos para a formação continuada como: aperfeiçoamento, formação em serviço, 
formação contínua, reciclagem, desenvolvimento profissional e desenvolvimento de 
professores, utilizados, na maioria das vezes, como sinônimos. 

Para Almeida (2005, p. 11):  
 (...) a formação contínua engloba o conjunto das atividades de formação 
desenvolvidas após a formação inicial e que se realizam ao longo de toda 
a carreira docente, nos mais variados espaços e com um número 
incontável de parceiros.  

Partindo da definição acima citada, o curso desenvolvido nesta pesquisa 
adotou o termo formação continuada buscando superar os significados de um 
simples processo de reciclagem, treinamento ou capacitação, objetivando privilegiar 
a construção da autonomia intelectual do professor e a construção de saberes 
pedagógicos, ou seja, de enfatizar as formas de trabalhar conteúdos em situações 
de ensino. Para tanto, baseou-se em uma proposta previamente elaborada e 
discutida com os professores participantes, para uma possível implementação em 
sala de aula.  

As críticas sobre os trabalhos de formação continuada desenvolvidos na 
forma de cursos, seminários e palestras, afirmam que estes seriam realizados com a 
intenção da transmissão de conteúdos disciplinares, onde o professor permanece na 
condição de receptor, não havendo valorização dos saberes que possui. Assim, 
buscou-se ultrapassar a ideia de aquisição de informações científicas, didáticas e 
psicopedagógicas, descontextualizadas da prática educativa do professor, e adotar 
um conceito de formação que consiste em construir conhecimentos e teorias sobre a 
prática docente, a partir da reflexão crítica, proposta essa que apresentou limites e 
possibilidades apresentados a seguir. 
 
2 Objetivo 

O objetivo principal desse artigo é discutir os limites e as possibilidades de um 
curso de formação continuada, oferecido a professores de Ciências e Biologia, 
enfocando temas da Genética contemporânea, como clonagem, organismos 
transgênicos, células-tronco e projeto genoma, no intuito de contribuir para futuras 
ações de formação continuada semelhantes a essa. 
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3 Metodologia 

Na primeira etapa da pesquisa planejou-se um curso de formação continuada, 
intitulado "Os avanços recentes da genética e as aulas de Ciências e Biologia: 
contribuições para a formação continuada", a partir de um levantamento 
bibliográfico, consultando-se trabalhos de pesquisas desenvolvidos para se mapear 
as necessidades formativas dos professores em termos de conhecimentos sobre 
pesquisas recentes na área de biologia celular e molecular (organismos 
geneticamente modificados, clonagem e sequenciamento do DNA), como também 
seus conhecimentos pedagógicos ou da prática docente. 

Organizou-se, então, dez oficinas presenciais e participações semanais em 
discussões através de um blog (http://ensinogenetica.blogspot.com/) totalizando 60 
horas de atividades. Houve divulgação para todas as escolas municipais, estaduais 
e particulares, a partir de uma parceria com o Departamento Municipal de Ensino de 
uma cidade do interior do Estado de São Paulo, que também responsabilizou-se 
pela validação de certificados. Participaram, voluntariamente, 12 professores de 
Ciências e/ou Biologia. 

Para os encontros, considerou-se que ações de formação continuada 
precisam proporcionar novas reflexões sobre a ação pedagógica, bem como novos 
meios para o desenvolvimento do trabalho em sala de aula, o que envolve um 
pensar sobre as deficiências da formação inicial, sobre os saberes construídos 
durante a vivência pessoal e durante a experiência docente, que devem acompanhá-
lo durante toda a carreira profissional.  

As atividades realizadas envolveram, com as adaptações necessárias, 
propostas de discussões, leituras, simulações e atividades práticas descritas em 
trabalhos de pesquisas (AMABIS, 1998; DINIZ, et al, 2006; entre outros). Essas 
atividades foram organizadas de tal forma que os professores pudessem: 

 trocar entre si informações sobre o modo como desenvolvem suas 
atividades, os recursos que utilizam para trabalhar com determinados 
grupos de alunos ou determinadas turmas, as dificuldades que encontram 
e os tipos de exercícios;(...)(AZEVEDO e ALVES, 2004, p. 14).  

Durante as oficinas os professores poderiam debater: procedimentos e 
técnicas utilizadas atualmente nas pesquisas moleculares, as dúvidas de natureza 
conceitual, as informações apresentadas pela mídia, os aspectos econômicos, éticos 
e políticos que estão implicados e, principalmente, as formas para se trabalhar esses 
conteúdos com os alunos. Sendo assim, considerou-se que os professores 
participantes deveriam ter autonomia e uma atitude de negociação a respeito das 
atividades e conteúdos trabalhados para que se tornassem consumidores críticos 
das propostas apresentadas. 

No planejamento priorizou-se, ainda, a necessidade de levar o participante à 
reflexão sobre as próprias aulas, envolvendo temas da Genética, aproveitando 
esses momentos para discutir dúvidas conceituais e metodologias de ensino, pois de 
acordo com Perrenoud (1999), a reflexão é atuante no processo de aprendizagem, 
contribuindo com elementos formativos a todos os atores envolvidos, tanto para os 
participantes como para o pesquisador. Além disso, enfocou também o conteúdo 
específico, buscando-se realizar discussões e uma reflexão sobre o trabalho com 
tais conteúdos.  

http://ensinogenetica.blogspot.com/
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Tanto a programação, como as ações planejadas, não configuraram nenhum 
esquema inicial fechado, que deveria ser seguido de forma inflexível, mas sim uma 
proposta de temas para estudo, que funcionaria como uma orientação geral, 
decorrente de um levantamento anterior de investigação, mas que seria adaptada de 
acordo com as considerações dos participantes. Dessa forma, as atividades 
programadas para cada oficina deveriam atender os seguintes objetivos: a) 
privilegiar a construção coletiva de saberes a partir da reflexão sobre o cotidiano; b) 
promover um diálogo permanente entre os universos do professor participante e do 
professor pesquisador; c) fundamentar e analisar a crítica das práticas e concepções 
de ambas as partes envolvidas; d) estimular a produção de mudanças nas práticas e 
conhecimentos dos participantes; e) estimular a formação contínua e permanente do 
professor ao invés de simples formação continuada. 

Para apontar os limites e as possibilidades do curso ministrado, avaliou-se a 
metodologia de ensino utilizada durante as oficinas, bem como os materiais, 
atividades propostas, e o conhecimento construído pelos professores participantes, 
a partir da análise das opiniões expressas oralmente, transcritas a partir das 
gravações em áudio (adotando as duas primeiras letras dos nomes de cada 
professor para citá-los), os questionários e avaliações escritas, produzidos pelos 
participantes, entrevistas, além dos registros realizados em notas de campo que 
contribuíram também para uma reavaliação do planejamento das oficinas seguintes, 
buscando readequá-las tanto as necessidades apontadas pelos participantes como 
as necessidades investigativas da pesquisa. 

 
4 Resultados e discussão 

O curso desenvolvido não pretendia apresentar uma solução para os 
processos de formação continuada ou simplesmente teorizar a respeito, mas sim, a 
partir da análise dos materiais acima descritos, apontar os limites e as possibilidades 
de trabalhos desse tipo, considerando que a formação não se constrói através do 
acúmulo de cursos, de conhecimentos ou de técnicas, mas sim através de um 
processo de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente 
de uma identidade pessoal.  

A análise dos dados revelou que, em primeira instância o curso, contribuiu 
para a abordagem de determinados conteúdos específicos, como também para a 
prática docente, de acordo com relatos na avaliação final e, posteriormente no blog. 
Inicialmente, porque na primeira oficina tentou-se deixar claros os objetivos da 
formação e de ensino; segundo, a formação enfocou o exercício da profissão, por 
isso, buscava adequar as estratégias, as atividades desenvolvidas, procurando uma 
coerência entre teoria e prática. Além disso, propunha que os professores 
avaliassem a metodologia e os materiais, ou seja, valorizava os saberes 
experienciais, requerendo uma participação ativa. Os educadores não eram meros 
espectadores ou considerados como aplicadores de teorias e atividades.  

Em terceiro lugar, é preciso avaliar que programas propostos não precisam, 
necessariamente, intervir em uma realidade. Aliás, muito se questiona a distância 
existente entre o discurso dos professores universitários, e as pesquisas por eles 
desenvolvidas, com a realidade do ensino básico, o que pode contribuir para o 
insucesso de determinadas ações. De acordo com Cró (1998), espera-se dos 
professores, numa ação continuada, que eles tragam para suas aulas o aprendizado 
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adquirido nas ações de formação, ou seja, há uma grande tendência dos 
investigadores em associar a aprendizagem dos professores a mudanças de prática 
desses. 

Em algumas situações, os participantes envolviam-se em atividades em 
grupos e discutiam coletivamente os resultados como, por exemplo, na oficina 8 os 
professores verificaram a possibilidade de uso do jogo Banco Genômico, além de 
outras atividades. Para Nóvoa (1997), as práticas de formação, que tomam como 
referência as dimensões coletivas, contribuem para a emancipação profissional e 
para a consolidação de uma profissão que é autônoma na produção dos seus 
saberes e dos seus valores. Notou-se que o professor se sente mais seguro em 
experimentar novos recursos quando pode contar com seus colegas. 

Segundo Marcelo Garcia (1999, p. 64), “para mobilizar o conceito de reflexão 
na formação de professores é necessário criar condições de colaboração e de 
trabalho em equipe entre os professores, que facilitem e justifiquem a aplicação de 
modelos e de estratégias reflexivas”. Nesse sentido, as oficinas buscaram valorizar 
atividades em grupo, discussões coletivas, participações, questionamentos e até 
mesmo materiais diversificados como charges, músicas, imagens engraçadas, 
dentre outros recursos, para tratar de uma forma diferente até com tom de humor os 
assuntos abordados para fazer com que os professores se sentisse mais a vontade 
para participar. 

Como a metodologia do curso envolveu a discussão de diferentes abordagens 
juntamente com o material didático, observou-se que essa característica contribuía 
para que os participantes pensassem em adaptações e contextualizações de acordo 
com sua realidade e público alvo. Verificou-se que isto proporcionou a construção de 
um conhecimento pedagógico do conteúdo definido por Shulman (1986, p. 10) 
“como um conhecimento que articula o conhecimento do conteúdo específico, com o 
conhecimento pedagógico geral e cresce adequando à sua realidade e condições de 
trabalho com as estratégias de ensino do conteúdo específico”. Um professor, por 
exemplo, fez uma proposta de trabalho interdisciplinar envolvendo o tema 
sequenciamento de DNA, indicando que as disciplinas Biologia e Língua Portuguesa 
poderiam investigar a paternidade de um personagem do livro “Dom Casmurro” de 
Machado de Assis.  

Assim, as estratégias utilizadas contribuíram para que os professores 
participantes pudessem refletir sobre a prática e sobre as possibilidades de ensino 
de temas da Genética contemporânea. Sendo possível avaliar que estas 
apresentaram uma qualidade acadêmica que valorizou o saber e o saber-fazer 
(MARCELO GARCIA, 1999).  Além disso, possibilitaram também a realização de 
uma pesquisa que permitiu melhor compreender tanto aspectos relacionados a 
processos de formação continuada de professores, como as dificuldades 
encontradas por esses profissionais em seu dia-a-dia. Comportou, ainda, uma união 
entre a pesquisa acadêmica e uma dada perspectiva de formação continuada. 

Dessa forma, com a pretensão de contribuir para os futuros processos de 
formação continuada, cabe nesse momento apontar mais especificamente os limites 
e as possibilidades do trabalho desenvolvido.  
 

4.1 Os limites 
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O primeiro limite reside no fato de que um curso de curta duração por si só, 
não é capaz de resolver todos os problemas que o professor encontra ao trabalhar 
os temas recentes da Genética, apesar de configurar-se em um adequado subsídio 
para isso, permitindo a construção de saberes docentes apropriados às 
necessidades formativas dos participantes, iniciando-se, assim, um caminho que 
leve a construção da autonomia docente.  

O tempo de duração foi um considerável fator limitante desse processo de 
formação, acredita-se que um curso mais prolongado, que integre pesquisadores e 
educadores, em um trabalho reflexivo sobre as necessidades, que se revelam 
durante o exercício da profissão docente, além das reais possibilidades de aplicação 
de teorias e resultados de pesquisas em situações cotidianas de ensino, poderia 
contribuir significativamente para a construção da autonomia docente. Assim, cursos 
como o proposto, com duração limitada, restringe o tempo disponível para 
discussões mais amplas. Na tentativa de minimizar esse efeito, criou-se o blog, para 
que o contado entre participantes e deles com professor formador pudessem ter 
maior continuidade, ultrapassando os limites das oficinas presenciais.  

Além disso, os encontros presenciais ocorriam aos sábados, tendo em vista 
que os professores ministravam aulas nos mais diversos horários durante os dias da 
semana, tanto nos períodos diurno como noturno, alguns até com jornada semanal 
de 64 horas/aula. Acredita-se que o dia da semana não foi a opção mais adequada, 
inclusive os professores declaravam estar cansados, porém essa foi a mais viável 
para o público participante. 

Na avaliação realizada pelos participantes, o tempo de duração, assim como 
o dia da semana no qual era realizado, foram apontados como pontos negativos do 
curso que indicaram, ainda, que o tempo era insuficiente para discutir um assunto 
complexo e amplo. 

É preciso considerar também que a organização atual do sistema de ensino 
não contribui para que uma formação continuada se realize no cotidiano da escola, 
em horários mais adequados e mais prolongada ou duradoura. Observa-se que não 
é concedido espaço ou oportunidades ao docente, em sua grade de horários, para 
que se envolva em ações desse tipo, nem tão pouco incentivo político ou financeiro 
para tal. Sendo assim, cursos de curta duração, mesmo considerados como ações 
pontuais, apresentam uma possibilidade para a formação continuada e podem 
promover a participação efetiva do educador, contribuindo, consideravelmente, tanto 
para o desenvolvimento profissional, como para a prática pedagógica. 

Outro limite está na possibilidade de avaliar o quanto o curso contribuiu para a 
formação do professor ou incidiu sobre a prática pedagógica, pois ao participar de 
processos de formação continuada, cada educador se apropria de uma forma 
diferente do saber, das discussões desenvolvidas, e impõe uma marca pessoal a 
sua própria formação, ou seja, constrói seu próprio saber.  Com relação  a prática, 
apesar dos relatos deixados no blog como, por exemplo:  

KE: “Faremos uma feira de Ciências na escola e irei elaborar uma sala 
sobre genética, gostaria de usar alguns jogos para que os visitantes 
interagissem.” 
AL: “Também criei um blog para os alunos, porque na aula não dá tempo 
de discutir tudo, são tantas questões, e posso fazer isso através do blog, 
eles entram e participam muito, até o relacionamento deles na aula mudou, 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

são mais receptivos, gostam do blog, falam até, professor coloca isso no 
blog pra gente opinar.” 
VE: “Desenvolvi um projeto com meus alunos com o tema Organismos 
Geneticamente Modificados, fizemos até um debate, foi muito legal.” 
AL: “Levei a foto dos porquinhos para os alunos, para aguçar a 
curiosidade, mas saiu cada coisa legal, primeiro me perguntaram se 
tinham pintado o porco, eles não acreditavam que aquela situação era 
possível através das técnicas da engenharia genética. A participação dos 
alunos motiva muito o trabalho da gente.” 

Não é possível avaliar com precisão o quanto as oficinas incidiram sobre a 
prática pedagógica, pois as declarações dos educadores nem sempre revelam o que 
realmente fazem. De acordo com Marcelo Garcia (1999), uma das críticas 
geralmente feita aos cursos de formação continuada é a pouca influencia que têm na 
prática, ou seja, que os participantes, dificilmente, aplicam ou incluem em seu 
repertório docente as discussões ocorridas ou materiais apresentados nos cursos. 
Porém, analisando-se os relatos acima, e apesar de nem todos os professores 
descreverem atividades realizadas em sala de aula envolvendo os avanços recentes 
da Genética, pode-se afirmar que as oficinas surtiram certos efeitos na prática 
pedagógica de alguns dos participantes.  

Sendo assim, embora mudanças na prática pedagógica sejam almejadas, não 
se pode garantir que os docentes apliquem facilmente as ideias inovadoras 
discutidas durante um curso de formação continuada. Na realidade, o que 
efetivamente ocorre é o apontamento de caminhos para uma adequação ao novo. A 
partir disso, o docente poderá encontrar maiores possibilidades para mudar e assim 
contribuir para a qualidade do ensino.  

4.2 As possibilidades 

Os cursos de curta ou longa duração não podem ser considerados como o 
único caminho, mas um dos caminhos, uma ação possível, diante da realidade atual 
que envolve, dentre outros fatores, pouco tempo para participar de ações como essa 
e falta de iniciativas, pois todos os participantes revelaram ser a primeira vez que 
participavam de um curso envolvendo os temas propostos.  

Para trabalhar os avanços científicos recentes da Genética é preciso levar em 
conta os conteúdos específicos, as metodologias adequadas para o ensino desses 
conteúdos e os resultados da pesquisa em Ensino de Genética, pois essas 
características podem contribuir para que o educador planeje sua própria prática, 
discuta resultados de pesquisa, debata idéias com colegas de profissão, e também 
com especialistas no assunto, analise e reflita sobre suas ações.  

Se os cursos de curta duração são considerados ações pontuais, uma 
possibilidade de continuidade foi apresentada pelo blog “Ensino de Genética”, 
mostrando-se como uma adequada ferramenta para a promoção de intercâmbios e 
trocas de ideias entre os participantes, ultrapassando os limites das oficinas 
presenciais. Através dele os cursistas puderam interagir, cooperar e construir 
conhecimentos. Além disso, é uma ferramenta de fácil acesso, que o professor pode 
utilizar conforme suas necessidades. Permitiu também, de acordo com Nóvoa (997), 
uma reflexão sobre a ação, pois os professores realizaram uma análise a posteriori 
sobre as características e processos da sua própria ação. Esse tipo de reflexão pode 
contribuir para uma (re)construção da própria prática  e, consequentemente, para o 
desenvolvimento profissional.  
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A análise dos resultados indicou também que o sucesso de um programa de 
formação continuada está nas possibilidades de reflexão sobre a prática dos 
educadores envolvidos, tendo em vista as transformações desejadas para a sala de 
aula e para a construção da autonomia intelectual dos participantes, pois o docente 
vislumbra a possibilidade de utilizar o que se discute, o que se propõe que ele 
realize, uma relação entre a teoria do curso e a prática, o seu fazer diário. Isso só é 
possível quando existe um espaço, como o proporcionado pelas oficinas, pois os 
afazeres diários do docente, nas unidades escolares, não proporcionam um espaço 
para a reflexão na ação e sobre a ação. Assim, os cursos, mesmo de curta duração, 
configuram-se como um auxílio para a prática educativa, já que são capazes de 
promover momentos de reflexão, conhecimento e análise de materiais, o que pode 
ser constatado nas falas dos professores: 

VE: “Depois que participei da oficina pensei em fazer uma atividade com 
os alunos.” 
CE: “Essa atividade me fez pensar em como apresentar essas imagens 
para os meus alunos, para instigar uma discussão.” 

Outra questão relevante está relacionada ao fato de apresentar resultados de 
pesquisa para que o educador possa comparar com o que faz, analisar as 
considerações e aplicar as recomendações. Observou-se que o uso de 
determinados saberes da Ciência da Educação faz diferença no processo de ensino 
e o educador visualiza os resultados. Sendo assim, é importante oportunizar ao 
professor a vivência do processo, não apenas o conhecimento através de uma 
leitura. De acordo com Tardif (2003), a contribuição da pesquisa para o exercício da 
profissão e para a formação continuada dos professores depende de sua 
capacidade de atender às necessidades deles e de ajudá-los a solucionar as 
situações problemáticas com as quais podem deparar-se. Sendo assim, cabe nesse 
momento apontar os limites e as possibilidades do curso desenvolvido. 

O curso apontou também que parcerias entre Universidade e Escola são de 
fundamental importância para as ações de formação continuada. O oferecimento de 
cursos pode ser uma possibilidade para se estabelecer esse tipo de parceria uma 
vez que, as oficinas constituíram um trabalho conjunto real entre professores e 
pesquisador, demonstrando possíveis relações colaborativas entre esses sistemas 
de ensino, estabelecendo inclusive laços de compromisso e envolvimento, quando 
os participantes assumiram-se sujeitos e agentes de sua formação.  

Ao mostrar-se parceiro do professor, durante a construção de conhecimentos, 
o pesquisador pode realizar um trabalho significativo, pois apontar apenas 
deficiências ou problemas, ou então, considerar o educador como um consumista de 
teorias, pouco contribui para a melhoria da educação como um todo. O importante é 
envolver os educadores na análise da própria prática, auxiliá-los na busca de 
soluções quando forem necessárias, pois a reflexão poderá apontar os caminhos de 
mudança. Dessa forma, pode-se favorecer um pensamento crítico, fazendo com que 
os professores sintam-se os atores principais dos processos, não meros 
coadjuvantes. 

Por fim, acredita-se que este processo de formação continuada foi capaz de: 
estimular a busca por conhecimento, compartilhar conhecimentos e possibilidades 
de ação; destacar a importância da formação permanente e da autonomia do 
professor, sobretudo ao valorizá-lo como sujeito central de todo o processo de 
formação. Constituiu uma possibilidade real para se trabalhar os saberes 
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experienciais, disciplinares, pessoais, curriculares e das Ciências da Educação, 
buscando unir a formação ao exercício da profissão e às condições materiais no 
sentido de caminhar para a promoção de um movimento de reflexividade crítica 
sobre as práticas, mostrando-se como uma alternativa aos cursos que apenas 
repassam informações. 

 

5 Considerações 
Apesar do curso ter ocorrido em um curto espaço de tempo, acredita-se que 

apresentou possibilidades diante da realidade encontrada, uma vez que o professor 
em exercício dispõe de pouco tempo para dedicar a sua formação e não recebe 
incentivo ou estímulos do próprio sistema político e educacional para tal fim. Diante 
disso, a pesquisa aqui apresentada poderá contribuir para a construção de 
alternativas de mudanças, pois, a partir das condições existentes, foi possível não 
apenas querer desenvolver um trabalho de formação continuada, mas sim o realizar. 
Essa possibilidade surgiu de uma necessidade, ou seja, os professores participaram 
das oficinas em busca de conhecimentos que julgavam não possuir. As oficinas 
constituíram então uma realidade que possibilitou um trabalho conjunto, entre 
professores e pesquisador, demonstrando possíveis relações colaborativas entre 
Universidade e Escola, estabelecendo inclusive laços de compromisso e 
envolvimento, quando os participantes assumiram-se sujeitos e agentes do processo 
de formação.  

Considera-se, portanto, que cursos como esse podem iniciar um caminho 
para ações mais amplas e duradouras no interior das escolas sobre diversos 
conteúdos do ensino de Ciências, pois o professor em exercício necessita de uma 
formação continuada que o auxilie em seu trabalho diário, já que este demonstrou-
se despreparado para trabalhar com os avanços recentes da Genética, não 
dominando o saber disciplinar e os saberes pedagógicos.  

Através da reflexão sobre seus próprios conhecimentos e práticas o professor 
constrói novos saberes e, corroborando com resultados apontados por Amaral 
(2004), os dados do presente estudo sugerem a seguinte conexão: se o formador 
adotar um devido respeito pelas concepções do professor, significa que ele próprio 
adota uma postura crítico-reflexiva no processo de formação continuada, e esse 
fator se constitui em um importante ponto de partida para os cursos de formação. Ao 
envolver-se em processos de formação continuada, o professor pode ser levado a 
refletir sobre sua prática e, a partir disso, buscar mudanças ou melhorias para o seu 
próprio trabalho.  
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